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CARACTERIZAÇÃO DA APICULTURA NO VALE DO URUCUIA: UMA ANÁLISE DE DADOS DE APICULTORES COOPERADOS A COPABASE
Sidney Júnior Gomes dos Santos
; Ingrid Lima Oliveira2; Alessadra Estéfane Lopes Figueiredo3; Diogo de Moraes Cardoso4; João Soares Neto4
Resumo: A criação de abelhas é uma das alternativas de ocupação e de obtenção de renda para famílias rurais. Objetivando caracterizar e analisar o perfil de apicultores cooperativados o presente trabalho apresenta os dados coletados referentes à atividade apícola nos municípios de atuação da Cooperativa COPABASE. Após a tabulação dos dados possibilitando a realização de entrevistas aos gestores da cooperativa e a realizar inferências. As análises revelou a necessidade do desenvolvimento da atividade apícola nesta região, no que diz respeito à assistência técnica prestada aos apicultores vinculados a esta atividade, tão pouco explorada, capaz de fortalecer a renda familiar, proporcionado melhor qualidade de vida aos agricultores e agregados familiares.
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Introdução
No Brasil, uma das alternativas de ocupação e de obtenção de renda para famílias rurais é a criação de abelhas, uma atividade agrária considerada de fácil emprego e tecnologia. Além disso, propicia a produção de sementes e frutos por meio do serviço de polinização de cultivos agrícolas; esta atividade agrária oferece produtos nobres, facilmente absorvidos pelo mercado, como: mel, cera, pólen, própolis e outros (SOARES-NETO, 2011). Diante do desafio de produzir com maior eficiência técnica e econômica para oferecer produtos de qualidade a preços competitivos, a capacitação do produtor rural nas variáveis que afetam a gestão de seu negócio, desde a necessidade do espírito cooperativista visando à união de esforços entre produtores (SENAR, 2009). A Cooperativa da Agricultura Familiar com base na Economia Solidária – COPABASE, fundada com 43 cooperados em 23 de fevereiro de 2008. Constituída por cooperados, em sua maioria, agricultores de base familiar dos municípios da região do Vale do Rio Urucuia, sendo eles: Arinos, Bonfinópolis, Buritis, Chapada Gaúcha, Formoso, Pintópolis, Riachinho, Urucuia e Uruana de Minas. A parceria e cooperação técnica celebrada entre o Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – IFNMG / Campus Arinos e a COPABASE vem gerando inúmeras possibilidades de desenvolvimento regional, sobretudo na realização de atividades de pesquisa e difusão de tecnologia, a apicultura destaca-se como arranjo produtivo local de grande potencial. O objetivo deste foi caracterizar e analisar o perfil dos apicultores de base familiar cooperados a COPABASE na produção de mel.

Material e Métodos
Para o levantamento e análise dos dados foram avaliados os registros no ano de fundação da COPABASE e os dados atuais de produção pelos seus cooperados. Confrontou-se o quantitativo de produtores no início das atividades e suas produções aos valores referentes na atualidade. Após a tabulação e análise preliminar dos dados foram realizadas entrevistas aos gestores desta cooperativa, possibilitando realização de inferências.
Resultados e Discussão
De acordo com os dados apresentados na tabela 1, observa-se a evolução dos produtores, tamanho de apiário e produtividade dos cooperados.

Tabela 1. Número de apicultores e de colmeia, produção de mel anual por apicultor no Vale do Urucuia, Minas Gerais
	Ano
	Nº
Apicultores.
	Nº
Colmeias
	Prod. total

kg de mel
	Colmeias/

Apicultor
	Prod. de mel

kg/col./ano

	2008
	52
	1163
	9017
	22,37
	7,75

	2015
	50
	1298
	10982
	25,96
	8,46


Fonte: COPABASE (2016)
Desde a sua fundação, o número de cooperados inseridos no arranjo produtivo de mel na região do Vale do Urucuia/MG foi expressivo, contando com adesão, no mesmo ano, de 52 apicultores de base familiar. A assistência e o acompanhamento foram alvo de muitas investidas pela gestão da cooperativa, uma vez que grande parte dos ingressantes na atividade não apresentava conhecimentos prévios em apicultura, o que até a presente data é item demandante pelos membros cooperados. Atualmente, a produção de mel média anual por colmeia gira em torno de 25 kg e a brasileira não ultrapassa 15 kg (KOSHIYAMA et al., 2014). Mesmo a produtividade muito abaixo da média dos produtores nacionais, 7,75 kg de mel por colmeia ao ano, a atividade ingressou com baixa perspectiva dos cooperados em virtude as dificuldades apresentadas por eles, sendo muitas vezes marginalizada e com pouca atenção pelos produtores. Percebe-se também que o número de cooperados reduziu com o passar dos tempos, havendo hoje o registro de 50 apicultores cooperados. Mesmo assim, o número de colmeia por apicultor elevou, juntamente com a produtividade média dos enxames. Este aumento, embora pouco, resulta em ações de acompanhamento técnico e desenvolvimento de eventos visando a capacitação dos apicultores cooperados. Grandes partes dos apicultores não adotam a atividade como atividade geradora de fonte de renda principal da família, sendo este um dos motivos para a baixa participação e dedicação dos cooperados a atividade. Na tabela 2 estão relacionados os apicultores cooperados por municípios participantes do arranjo produtivo local da cadeia apícola. Embora a região de atuação do Vale do Urucuia compreenda mais municípios que os participantes, na maioria deles existem iniciativa para adesão a atividade. Muitos apicultores que ingressaram na atividade se desligaram da atividade em especial pela falta de identificação a este arranjo, resultando  em  produtividade  muito  baixa, 
sendo às vezes inexistente. As atividades rurais tradicionalmente adotadas na região conferem um grau de comparação pouco criteriosa, sendo determinante para permanência e maior atenção às permanências nas mais tradicionais, como a pecuária de corte e leite, principais fontes de renda das famílias rurais da região.
Tabela 2. Número de apicultores e de colmeia, produção de mel anual por apicultor no Vale do Urucuia, Minas Gerais
	Município
	Nº Apicultor
	Prod. Mel (kg)
	Nº Colmeia
	Col./apicultor
	Prod. mel colmeia/ano (kg)

	
	Ano

	
	2008
	2015
	2008
	2015
	2008
	2015
	2008
	2015
	2008
	2015

	Arinos
	13
	7
	-
	4100
	634
	370
	48,77
	90,57
	-
	11,08

	Bonfinópolis
	2
	6
	-
	100
	26
	109
	13
	18,17
	-
	0,9

	Pintópolis
	9
	9
	-
	1568
	145
	205
	16,11
	22,78
	-
	7,65

	Riachinho
	24
	20
	-
	3955
	332
	449
	13,83
	22,45
	-
	8,8

	Uruana
	4
	-
	-
	-
	26
	-
	6,5
	-
	-
	-

	Urucuia
	-
	8
	-
	1259
	-
	165
	-
	20,63
	-
	7,63

	TOTAL
	52
	50
	-
	10982
	1163
	1298
	98,21
	177,6
	-
	8,46


Fonte: COPABASE (2016)

Conclusões

Conclui-se que a atividade apícola é crescente e possibilita fonte de renda complementar as famílias inseridas. Ressalva-se a importância do constante monitoramento e acompanhamento dos produtores cooperados com ênfase na melhoria das práticas adotadas e constantes capacitação dos envolvidos no arranjo. Mesmo com baixa produtividade/colmeia/ano, os apicultores persistem na atividade, com esperança de melhorias, muitos até com baixo nível de instrução e conhecimento sobre a atividade.
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